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RESPINGOS . 

Não dese j ava r e to rna r a 
u m as sun to , j á bas t an te ven-
ti lado por i lus t res c o n f r a d e s 
q u e militam n a s f i le i ras espí-
r i tas, espec ia l izados no vasto 
e in t r incado domínio d o me-
d iun i smo exper imenta l . 

Por esta m e s m a epígrafe , 
por a lgum t empo debat i me 
a t r avéz de a r t igos ser iados , 
despe r t ando a a t enção daque-
les que ocupam a d iante i ra 
nos Centros, o lhados e havi-
dos como p r i m e i n f f i g u r a con-
dutora do r e b a n h o . P e r d e r 
t empo com s e m e l h a n t e s fas-
c inados , obs t inados ignoran-
t e s que se j a tam de entendi-
dos, achei um desperdíc io inu 
til. Recolhi ine en tão ao si-
lencio, e paral lzei os Respin-
gos . 

Agora , em vista do insisten-
t e s inquir ições , por desconten-
t e s que já e n x e r g a m a l g u m a 
coisa, e não mais es tão dispos-
tos a dizer amen a tudo q u a n -
to os ma io res execu tam conío 
de t e rminação genu ína d a dou-
t r ina , vt»lto a da r novo reba-
te, s a b e n d o de a n t e m ã o que 
só poderá c a u s a r indignação 
e j amai s se rv i r d e incent ivo 
á s a l u t a r o r i en tação b a s é a d a 
n a s o b r a s espír i tas . 

Ha por toda a par te tanta 
confusão , t an ta ignorancia , ha 
t an ta p r e sunção e va idade ar-
rogante , q u e é de se admi ra r 
como cer tos meios a iuda es-
t ão de pé. 

Dirijo-me a o rdem dos pre-
s identes , ao s indica to d o s so-
es de p r imei ra g r andeza , que 
se p a v o n e a m como ta lhados 
à inves t idura de comanda r . 

Da ul t ima i n f o r m a ç ã o que 
t e n h o eui mãos, comunican-
do me em sigilo, que em cer-
to logar, n u m dia so lene de 
eleição, desav ie ram-se a l g u n s 
i rmãos , quas i se a t r acando á 
Ca rné ra , s ó porque, pa ra o 
cargo de p res iden te da refer i -
da S inagoga , ex is t iam q u a t r o 
candida tos ! ! ! 

Diz a inda o miss iv is ta incó-
gnito, que n ã o h o u v e e le ição 
nesse fa ta l dia , devido a ex-
trema indu lgênc ia , h u m i l d a d e 
e tolerancia m a n i f e s t a d a s pe-
los qua t ro tumnas, c a d a qua l 
com seu cor te jo de cabos e-
eitorais. 

Se es t a noticia n ã o é d e f á -
o u m a ca lamidade , e n t ã o s o u 
ma legi t ima toupei ra! Va-
a-me Deus! Ainda me encon-
o sob a i m p r e s s ã o murt i r i -

ante de um s o n h o inquis i to-
al. . . . Creio q u e sonhe i , 
ois é lá poss ível t a m a n h a 
compreensão?! Discut i rem 

uatro di tadores , por u m ca rgo 
fo r tes responsabi l idades?! 

Comerem o pomo da discor-
a, vã lá, pois nem s e m p r e 

as nossas p re t enções são aco-
lhidas f a v o r a v e l m e n t e ; mas , 
ap ron ta rem um chirivari in-
fe rna l no recinto de um Cen-
tro, p romoverem « e v a c u a ç ã o 
precipi tada do sa lão ; í 'Síus-
tando senhoras , ( leni b a n d o 
cadeiras , quas i a ponto de es-
bofe tea rem fififrrmibn(?n(G, 
delicadamenh. e de rebr i lha-
rBin a: ; l a p m n a s no calor da 
disputt .? 

Com razão reci tava do-
loroso es t r ibi lho, u m mend igo 
paciencioso, q u a n d o em fuce 
de c e n a s vergonhosas : 

O Deus, dite m e t a m b é m u-
ma esmcln, t i rae me vieste 
mundo! 

Que v e r g o u u h a para eles! 
Sim, v e r g o n h a p a r a eles, por-
q u e o espi r i t i smo nada tem 
(l e e o ai u m c o tu e s s a 
horda d e cégos e fanát icos . 
Só em p r e t e n d e r e m o pos to 
d e m a n d o denota pequenez de 
espíri to, incapacidade moral e 
in te lec tua l . Aqueles que e s t ã o 
á a l tu ra des ses legares quaM 
s e m p r e s e e s q u i v a m por com • 
pr .eeaderem o g r a v e compro-
misso p e r a n t e o Sonlior e a 
voz da eoricieoeia! 

XXX 

Q u a t r o candida tos ! Dois ca-
sais! D u a s p a r e l h a s indomá-
v e i s 

O que acontecer ia se um dos 
batutas f o s - e eleito? Os t r ê s 
de r ro t ados devora vam no n u m 
piscar de olhos! Seria uru es-
pe tácu lo dantesco! 

Ainda não estou cm mim; 
mal refeito do es tupor , per-
gun to ao meu s e n s o es ton te 
a d o s e tal cena s e deu n u m a 
eleição espír i ta , Parece-me 
pi lhér ia de a lmanaque , e s e 
n ã o f ô r a a p rópr ia obse rva -
ção d e casos idênticos, com 
m e n o r n u m e r o de candida tos , 
b e m se vê, n ã o estar ia per-
dendo tempo e fos fa to e m ex-
te r ior izar e s t e gr i to de pa smo . 

Dois p r e t e n d e n t e s é comum; 
t r ê s é um caso esporádico; 
de qua t ro n u n c a ouvi fa la r , 
e pa rece me não cons t a r em 
n e n h u m a eleição de d i re tor ia 
espí r i ta . 

Era isso mui to c o m u m em 
politica, m o r m e n t e na poli t ica 
r ançosa de logare jos sem fu-
turo, onde os coronéis impu-
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ham a cand ida tu ra dos s e u s 
"f i lhados, consoan te os s e u s 
p lanos de i r ando . 
Hoje u m epi tá f io inexpress ivo 
se Oitenta no silêncio das coi-
s a s mor tas! Não ha mais vo-
tação opressora e m cand ida tos 
incapazes. 

Morreu a política vesga e 
gananc iosa . 

x x x 
O caso dos qua t ro presiden-

tes deverá f i g u r a r nas cróni-
cas espir i tas como originalís-
simo, ra r idade q u e não se re-
petirá em séculos, expos to em 
iogur ostensivo afim d e m o s -
t rar aos p r e s e n t e s como ás 
gerações f u t u r a s , o q u a n t o 
pôde a vaidade, o orgulho e 
a incapacidade dos hoincus, 
digo, dos e sp í r i t a s de arr iba-
ção, se rv indo, q u a n t o mais 
não seja, ao menos de exem-
plo be r r an t e , na historia do 
neo-espir i tual ismo. 

G a r a n t o que os ta is prínci-
pes nada l e ram a inda sobre o 
a s sun to . 
O cargo de p res iden te é dos 
mais complexos , é dos m a i s 
difíceis, vis to r e q u e r e r mul tas 
qua l idades q u e n ã o s e encon-
t ram assim ao a lcance da 
mão. 

Á p a r de f a t o r e s de o rdem 
inte lectual , que s ã o a ins t ru-
ção, Conhecimento da dout r ina 
em todos os as pé tos, facili-
dade de expres são , ou t ros se 
to rnam indispensáveis , r epre -
sen tando a s u m u l a das crrvkMi-
eiais que não se c o m p r a m e 
não se couqnihtam em elei-
ções tu rbu len tas . T a e s são : a 
mora l—aqu i surgo. o primei-
ro, único e insubst i tu ível que-
sito. Moral sad ia é a t r inchei-
ra inexpugnáve l que o inimi-
go não conseguirá t ranspor -
vi i tudes , vida p a u t a d a pelo 
t r aba lho e hones t idade , c a r á -
te r inconspurcavel , ca lma e f é . 

T a e s belezas não se encon-
tram á granel , ruas t a m b é m 
não i m p e d e q u e se ace i te um 
cargo, t endo-se o propós i to d e 
fazer o possível para a c e r t a r 
o passo . 

Assim apare lhado pode rá 
qua lque r p res iden te e n f r e n t a r 
a legião das t revas , que s em-
pre vigilante, b u s c a , u m a bre-
cha para a execução de s e u s 
planos d e d e s h a r m o n i a . Ade-
mais só s e dá o q u e tem, e 
aquele que nada tem n a d a po-
derá dar, f i cando o r e b a n h o 
ao léo, envol to u o f a n a t i s m o 
torpe q u e s e o b s e r v a por to-
da a parte. 

Basta por hoje . 
Esteja t r anqu i lo que nada 

mencionei que possa pre judi -
ca-lo como de la to r da come-
dia a í levada â cena . Mas 
tome cuidado, pois os Lam-
peões se descobr i rem o a u t o r 
da denunc ia , s e r ão c a p a z e s 
de faze - lo p a g a r o p a t o . . . 

Jó**! Ttvsso 

O E x e m p l o C o n s t r u t o r 

A l iberhçáo tios defeitos 
humanos é, s em dúvida algu-
ma, a bá -e primordial da re-
denção d<í h o m e m . E' a gera-
triz da liberação integral d o in-
dividuo. O h o m e m liberto dos 
vícios e imperfeições está ap-
to a perceber a s augus tas cla-
ridades advindas dos conheci-
mentos que caracterisam os 
espíritos sádios . 

O s legií-ladfttes, que marca-
ram época na História da Hu-
manidade, primaram pela grau-
désa das suas virtudes, 

Moisés foi u m raríssimo es-
pecfitiem de integridade n o 
turbilhão he terogêneo de mo-
noteísta? e d o s adoradõres d e 
Baal e Moloque- Nâo fôra a in-
contésle superioridade moral 
do grande legiiladôr hebreu 
a sua autor idade sobre a ca-
tiva Israel teria s ido nula. 

Nüo menos significativo o 
exemplo de Samuél, o joven 
seguidor de Moisés , no labôr 
insano de levar á Canan o 
povo hebieu. 

T ê m o s em Sócrates e Pla-
tão modêlus de edificantes 
qualidades morais . Dai a ve-
neração votiva das gerações 
pretéritas e hodiernas. A ó-
hra gigantesca h g á d a á huma-
nidade por é s ses dois fi lóso-
fos jamais osc ih rá . Foi edifi-
cada sôbre o alicerce d e e-
xcniplos fecundos . 

Jesus, o suave Rábi de Na-
saré, g rande entre os maiores 
cvangelisadõres de todos 
os tempos, è o protót ipo mais 
perfeito da virtude. É a sínte-
se maravilhosa do Am&r e d o 
1'erdSo. Eis porque o» ensi-
namentos, ha vinte séculos 

H A B I T A L I D A D E 

ministrado por Êle, perduram 
até o s nos sos dias. E pe rdu-
rarão e ternamente . P o r q u e 
const i tuem o s princípios bási-
cos da geraçj t i humana . E, 
principalmente, p o r q u e o Cris-
to vinculou a Sua doutrina de 
Fraternidade n o exemplo cons-
trutõr. 

D e m o s um salto á His tó-
ria e vamos encont rar o s gran 
des vuitor. de Widef, João 
H u s s e Jerónimo de f r a g a . 
Essa tr indade genial de livres-
pensadores viveu n o sécu loXV. 
Num ambiente d o intolerância 
hostil souberam itnpôr leis ad-
quir idas n o e s t u d o e na me-
ditação. O s dois tiliimos pa-
garam com a vida a audacia 
d o seu desassombro . Foram 
que imados vivos sob a ex-
c o m u n h ã o e ci tação d o C o n -
cilio d e Roma, c m 1410. Tive-
ram a morte estóica dos már-
tires. Foram o exemplário mais 
completo de virtudes acriso-
ladas den t ro d e uma época 
d e des regramentos polít icos e 
religiosos. Jus ta razSo para 
q u e a sementeira lançada, 
com inauditos sacrifícios p o r 
Widef, JoSo H u s s e , Jeróni-
m o de Praga, germinásse, flo-
rescendo rapidamente e libe-
rando consciências da árvore 
dan inha d o s preconcei tos 
dogmát icos . 

E assim desenas de gran-
des nomes , q u e viveram na 
observancia sadia das leis di-
vinas, deixaram o rastro lumi-
noso d e uma exislencia fe-
cunda de exemplos edifican-
tes. 

Corina Novelino 
D O S M U N D O S 

Percorrendo as diferentes 
zonas d o n o s s o órbe, verifi-
camos que todas elas e s t i o 
povoadas por seres viventes. 
Nas profundezas dos oceanos , 
vivem populações variadas e 
incotaveis. Nas geleiras gla-
ciais, a muitos metros aba ixo 
da superfície, constata-se a e-
xistencla de indivíduos de va-
rias especies. No sub sólo, na 
fralda das cordilheiras, no á-
pice dás mon tanhas , n o fun 
d o dos ab i smos o reino ani-
mal se manifesta exuberante-
mente. Na relva, no prado, 
nas flores, n a s plantas, na 
floresta virgem, nos Ínvios ser-
tões a vida palpita num ritmo 
assombroso . Em tudo i s so 
erémos porque vêmos. Antes 
da invenção d o microscópio, 
n inguém conhecia a vida d o s 
bacilos, d o s microbios e vi-
briões. Sem o s recursos d o 
telescGpiu, g rande número d e 
ás l ros nos seriam desconhe-
c i d o s e q u a n t o ; nSo continua-

rão, a inda p o r muito t empo , 
ocul tos aos n o s s o s o lhos . Se 
tiuma simples gota dágua , vi-
vem milhares de in lusor ios ; 
se um á tomo de poeira t um 
microcosmo habi tado por uma 
multidão de séres , c o m o acre-
ditarmos que existam regiões 
desabi tadas? A astronomia fí 
sica revelou n o s a exisfencia 
de planetas de maiores pro-
porções e de melhores condi-
ções climatéricas que o n o s -
so. Poderemos crer que aque 
les sejam despovoados o u te-
nham sido enviados pata a 
inutilidade? A taça da vida 
transborda por toda par te e 
as leis de D e u s são de or-
dem geral e universal. Por is-
so "esperamos por n o v o s céus 
e novas terras"; c rémos que 
na casa d o Pai ha muitas mo-
radas" e p roc lamamos a plura-
lidade dos m u n d o s habi tados . 

GvUttVO Mvrcaadrj 
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Missão dos Apóstolos 

BRI TA D OR CO QUEIRÓS 
Pedra britada de qualquer tipo para couelrtiçõps, postes <Io ci-
niento armado paia ccrcag de arauic, telefones e linhas elétricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, eévas, ishapas e colu-

nas de cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 

n o B R I T Â D O R C O Q U E I R O S d e 

BENEDICTO M. MIRANDA 
á rua E s t e v a m Bour rou l , n. 684 

Engol fada na materialidade 
da vida, amortalhada pelas tre-
vas da ignorancia, a Humani -
dade via passarem seus dias 
minada pe lo egoísmo, aviltada 
pela concupicencia, desgraçada 
pelos vícios, pela miséria, en-
fim, conquis tada pe los p rópr ios 
d e s m a n d a s . 

As inteligências envoltas n o 
d e n s o e negro véu da ignorân-
cia, apenas aspiravam a vida 
fácil de aventuras , plena de más 
ações, enquan to os corações a-
calcntavam a cupidez, o ódio, 
a vingança, ao supro mort ífero 
d o teriivel conceito que ain-
da estava a r ru inando as con-
ciencias: " D e n t e por dente, o-
llio por olho... 

O s governantes e seus a-
pan iguados exercitavam sem 
temôr a prepotencia, e a justi-
ça era calcada na barbarida-
de . 

O n o s s o pob re m u n d o dir-
se-ia habi tado só por loucos , 
inconcienles malvados-

Mas lá d a s alturas, lá d o s 
m u n d o s divinos, lá da ambiên-
cia d o Creador , o Exce lso Es-
pírito de Je sus contemplava, 
cheio de misericórdia e amór , 
a desdita deste planeia e com-
padeceu-se da H u m a n i d a d e 
t i o pecaminosa, coivloeu-se 
da infelicidade de seus pobre-
z inhos i rmãos aqui da Terra, 
e veio ao baixo desta triste 
m u r a d a ! 

Aqui l iombralizou-se confis-
co na masmorra da carne, pa-
ra apontar -nos o caminho que 
teremos d e seguir , revelar-nos 
a Verdade q u e nos tornará 
livres, e exemplif icar-nos a Vi-
da que devemos viver, para q u e 
se jamos espiri tualizados por 
uma evolução que se operará 
a o influxo da Doutr ina que" 
Ele nos legou. 

Nasceu Jesus enlre n ó s e 
viveu a vida plánetaria q u e a 
sua mi s são divina exigia. Es-
colheu um dia o s seus doze 
Apos to los e deu-lhes o po-
der necessário para cont inua-
rem a sua óbra de redenção, 
dizendo-lhes: Ide por toda 

parle- Curai o s enfermos . 
Expeli o s máus" espíri tos. 

Dai de graça o que d e graça 
recebeste" . 

Eis aí, ern resumo, a mis-
são d o s Apostolos , que llies 
confiara Jesus, para que eles 
proseguisetn na luta em ptól 
d o aperfe içoamento humano : 
e, o que foram as hítas d ê s 
ses abnegados d isc ípulos do 
Rabi da Oaliléa, di-lo com a 
suficiente clareza o N o v o Tes-

•vtarnento de N. S. Jesus Cris-
to que é a súmula da magui-

J T > a s u n penhora o pre-
s e n t e q u e ela mais 

dese ja : UMA ASSINATURA 
-

Moda e B o r d a d o 
A mais comple ta , n m a i s per -
fe i ta , a mais moderna revis-
ta d e e leganc ias q u e jâ se 
edi tou no Brasil. 
M o d a e B o r d a d o n ü o 
é a p e n a s um f igu r ino : por-
que tem tudo q u a n t o se po-
de d e s e j a r sôbro decoração, 
a s s u n t o s d e toileto f emin ina , 
a t iv idades domest icas , etc, 
A vendv e m toda» na b a n c a s 
do Jornal» • livraria* do Brasil. 

fica epôpéa cujo explendor 
reflete os lances de amôr e 
e renuncia que dão tanla mag-
uificiencia ás vidas d o Divino 
M é s t r e ' e de seus humildes 
companhe i ros de evangêliza-
ção. E aqueles Escolhidos de 
Jesus, obedientes a o seu cha-
mamento e orientação, aban-
donaram as ocupações co-
muns e seguiram-lhe as pe-
gadas por toda parte... me-
nos aquele a quem a ignoran-
cia popular condena á execra-
ção eteriia-

Sacrificado Jesus, prosse-
guiram eles n o cumpr imento 
da gloriosa tarefa recebida. 

Ens inando aqui, curando 
o s sof redores ali, expu l sando 
o s espír i tos obses so re s acolá, 
e d a n d o de graça o s d o n s que 
de graça receberam, iam aque-
les sus tentáculos da Palavra 
de Jesus, gemendo e choran-
do, perseguidos e amaldiçoa-
dos pe los mandões e massas 
ignaras, pe rpe tuando neste 
m u n d o o s princípios salvado-
res d o Cris t ianismo de Jesus . 
Quanta car idade! Q u a n t a ab-
negação! Quanta luz não pro-
porcionaram á Human idad f 
sofredora aqueles san tos pre-
p o s t o s d o Senhor I 

Depois. . . sobreve io uma 
noite tenebrosa: Falsos con-
tinuadores da missão dos a-
pós to los empolgaram as inte-
ligências, a fogando em trévas 
a luz bendita d o Enviado de 
Deus, e a lampada foi lança-
da para deba ixo d o alqueire... 

A luz que estava n o vela-
dor foi relegada a o s esqueci-
mento. A via dolorosa pai mi 
lhada pelo Messias Redenlor 
s s e u s a m a d o s discípulos foi 
trocada pela estrada larga do 
prazer material, p e b qUal pas-
seiam sorr identes a prepotên-

cia de bonde com o orgulho, 
a vaidade com o sofisma, a 
hipocrisia com o s u b o r n o , a 
concupicencia com o escanda-
lo, 'O o u r o d e ambição- , S ó ? 
E mais alguma cousa. . . 

Mas D e u s não n o s creára 
para a ignorancia sem reme-
diei; a n o s s a finalidade não é, 
não p o d e ser a de uma exis-
tência de trevas e maldades . 

Séculos rolaram, e duranle 
esse g r a n d e t empo q u e já vai 
passando , a Humanidade tem 
vivido dias de dôr e deses-
pero que a mistificação dos 
grandes culpados da Terra 
lhe tem proporc ionado . Entre-
tanto, o s tempos predi tos por 
Jesus, c o m o o s primeiros sin-
tomas da regeneração huma-
na, chegaram, e grande parte 
da Humanidade , cançada de 
s i f r e r volve-se para Jesus, 
em espírito e verdade,- humil-
de, arrependida e submisssa . 
E essa nova gèrasSo de tra-
balhadores, da última ho-
ra, que está t ransformando o 
m u n d o a custa dc tenacidade 
e misericórdia do Amôr . de 
Deus , já vai r epondo em lu-
gar bem alto, para q u e irradie 
a sua luz p o r toda parte, o 
fárol do íívatigétho de Jesus , 
remédio especifico para Iodos 
os males humai ios . 

E' que Jesus , com o s s e u s 
amados d isc ípulos , luminares, 
como ou t ros muitos , do es-
paço, derramam cons tan temen-
te ca tadupas de luz sôb re os 
preposto de Deus que . aqui , 
con jugam ns seus e s fo rços 
com o9 de lá, para bem de 

todos, incarnados e desincar-
nados. 

E' o Epírlto de Verdade q u e 
está en t re n ó s , consoan te a 
promessa de Jesus. E' o Con-
solador que, nas azas da Me-
diunidade, voou até esta Ter-
ra para salvação de t o d o s nós . 
Só n ã o o percebem aqueles a 
quem o preconceito anula a 
faculdade de pensar livremen-
te, e por i s so vivem presos 
a mil cont ingências , agora in-
vencíveis, q u e a ignorancia e 
a fraqueza moral sus tentam. 

Mas a Luz vencerá as tré-
vas, e essa vitoria será con-
quistada pelos homens de bôa 
ventade, em cu jos corações 
os legítimos ensinos d e Jesus 
encontrarem definitiva guari-
da. O s m o r n o s , o s pusilâni-
mes, o s gosadores sensuais , 

C o m o sabemos , fui u m a 
verdadeira mons l ruos idade ju-
rídica o processo, ou melhor , 
a condenação d e Jesus, que , 
110 alto d o Golgo ta , com o 
corpo gote jando sangue, se-
reno e - s u b l i m e deixara á mul-
tidão contemplativa, a como-
vedora e eloquente frase — 
Consmnalum est. Nem po-
dia deixar d e sêr ass im. Êle 
era a Fonte d o Amôr e da 
Caridade. C o m o seu martí-
rio, JesuS venceu a brutalida-
de d o s homens . Verdade é que 
não foi com a sedução d o 
ouro., com o aparato da sol-
dadesca, com a arrogancia o u 
o poder io truculento dos mag-
natas, que o Méstre dos més-
tres empolgara as turbas . Foi 
unicamente c o m os seus e-
xemplos , com o s seus ensi-
namentos , com a sua sabedo-
ria, com a sua Moral e c o m 
a encantadora e empolgan te 
mans idão que pairava, límpi-
da e doce, n o seu roslo. com 
a serenidade infinitamente sua-
ve q u e irradiava de seus o-
lhos azues , — nem se fora 
aquelas águas dormentes , re-
fletidas pelas cintilações d a s 
estréias do lago Tiberiades. 

S o b a f ó m a humana, Jesus, 
c o m o reformador, rasgara ho-
rizontes novos , abr indo cla-
reiras de luz para a humani-
dade sôfredora , que , desgra-
çadamente , vivia s o b o guan-
te d o s velhos ou arraigados 
cos tumes d a s leis judaicas ou 
das leis bárbaras. Atravéz a 
codificação duma doutr ina 
nova, singida de Perdão, de 
mitêrieordia e de Espiritua-
lismo, o Méslre deixára o es-
pirito h u m a n o c o m o que for-
temente re temperado para a 
verdadeira vida d o além-tú-
mulo. 

Eu sou dos q u e crêm em 
Jesus como um fáto extre-
mamente insofismável e histo-
rico. 

E foi com Êle também q u e 
nascera, entre os seus discí-
pulos , — o verdadeiro socia-
lismo. 

os fúteis, o s máus, irão para 
o sofr imento em piano de vi-
da inferior, onde permanece-
rão até que paguem o ullímo 
ceitil. 

Resgate do lo roso d e bem-
estar e l iberdade q u e desde já 
poderiam desejar sinceramen-
te e conquistar , se, abraçando 
a Doutr ina dc Jesus, despre-
zassem as seduções enganó-
sas deste mundo. . . 

A Lei d o P rog re s so , porém, 
é o aguilhão de luz que n o s 
ha de levar, a todos nós, cho-
rando ou sorr indo, can tando 
ou bradando blasfêmias, á 
nossa finalidade falál: A Feli-
cidade Perfeita q u e havemos 
de conquis ta r pelos n o s s o s 
próprios esforços , ao calor a-
moroso da Proleçâo Divina, 
servida por Jesus, o s Após-
tolos, os Emissár ios do C é u 
que nos guiam sempre para 
o reino espiritual q u e se cha-
ma Luz Amôr. 

Odilon J. Ferreira 

T Í P O G R A F O 
Ofereço-se. — D ô referencias 

Informações para a Caixa G5, nes-
ta redação — Urgente 

Mas, infesmente, — diga-
mos de passagem — a huma-
nidade, ainda preza ás pai-
xões, aos vícios, a o s erros, 
aos crimes e ao enorme con-
tigente de todas as misérias 
ou f raquezas , se acha disvir- ' 
tuada sistemáticamente d o s 
sent imentos puros — quem o 
sabe? — para melhor enqua-
diar-se com as s u a s ambi-
ções ou aos irresistíveis ape-
tites da matéria. 
E bem feliz fora aquela ex-
pressão de Castellar, d izendo: 
Muitos Irazem o n o m e de Je- , 
sus nos lábios e o diabo n o 
coração! 

O nome de Jesus não de-
ve ser explorado no cartaz dè 
religiões terrenas. O seu n o -
me nos impõe g rande e pro-
fundo respei to. 

Êle 6 a incarnação do Es-
pírito da Luz e da Verdade. 

Jesus não nos legára e s ses 
" s a n t o s " de mentira e ines-
pressivos. C o n t u d o , de ixando 
o Méstre de lado. muita gen-
te confessa . Faz penitencia. 
Jejua. Não come carne ás sex-
tas-feiras. Vai á missa domini-
cal. Ajoelha-se an tes aos alta-

Continua na 4.a página 

NA CAPITAI FEDERAL! 
Alberto de Sá. Doutor e m 

Ciências Médicas pela F a c u H . 
dade de Medicina d o Rio de 
Janeiro: 

Atesto q u e t enho emprega-
d o em minha clinica o conhe-
cido e repu tado p reparado 
" E l i x i r d e N o g u e i r a " , 
d o Farmacêutico e quimico 
João da Silva Silveira, ob t en -
d o com ê i s e depurat ivo resul-
tados sat isfatórios . 

(Ass.) dr. Alberlo de s& 
Rio de Jane i ro 

II • l i 
"O ELIXIR OK NOGUEIRA" 
é o único depurativo que exibe 
e prova sempre com novos e im-
portante? atestados o sen valor 
curativo. Único de Grande consu-
mo! Cuidado com ns imitações! 
Vende-se cm toda a parte ! Tem 
o seti atestado na vóz do Povo ! 

ü 
Doenças mais comuns 

seus melhores remedios 
Deveis conhece los: é do v o s s o in teresse! 

Üoünçus do estomago, intestinos, g.tstro-enterites, 
dlorrein.s de crLuiçnS e adultos, úfàeraft «lo c*t onago, co-
l i tes etc., usHr o LEITE DE BISMUTO COMPOSTO 
do Phco. Tito Livio Texeirti. 

Doenças dos olhos, eonjuntivite. trachoma, ulcera da 
eornea» etc. - usar COLÍRIO DIVINO, AC.UA SA MT A 
CRUZ. E POMADA DIVINA. 

Dópijç.íis das veias respiratórias, tosse, bronquites, dôr 
d<vgarganta, gripe — usar XAROPE SANTA CRUZ 
ou-BA LAS PEITORAIS. - • 

Sífiltw, IV rid as,E k pi nh as.Coceiras.Reumatismo, Acido 
ÜrieoB, ot>\ - "*ar «> ELIXI R SULFUROSO DE C.WÜ. 

Amarelão, vonnes. lombrign. anomia, fraq i ^a etc. -
usar VERMÍFUGO TEIXEIRV COM XAROPE DE 
AMEIXAS. 

Fraqueza, nervosismo, neurastenia, falta de mcuio-
rin ~ usar o GUARANÁTOL. 

Doenças tio estomago, intestiuos v fígados,azin, pri-
sSo <le ventre, biliosidade, acido uriço — arar SAL E-
EFERVECNTE TEIXEIRA, verdadeiro Sal deSaüde. 

Maldita, sezão, impaludismo ou febre pnlustre - n?ar 
o ELIXIR AN T f-M AL Mil 0 0 TEIXEIRA. 

Prisão de ventre, iiuligesíuo,falta de purgante — usar 
o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO 0AZDZO 
COMCAJÚ ETAMARINO ou oSAL EFERVESCENTE. 

Dfires musculares, nolvragias, reumatismo- usar o 
LIN LM MN rO TEIXEIRA. 

Doonças tias Senhoras, irregularidades, menopausa, 
d6r de cabeça, nervosismo, etc-, — usar o prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 
Inúmeros atestados de múdiços e pessoa« curadas ga-
rantem a maravilhosa efioacia destes ótimos preparados! 
P r o d u t o s d o l a b o r a t o r i o LEITE DE B I S M U Í O C O M P O S T O 
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Para o ilustre airiigo e dr. Aranha dos Reis, fina intelectua-
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A N O V A E R A 

D E P A U P E R A M E N T O F Í S I C O 
• E SUAS CAUSAS • 
S Ã O i n ú m e r a s a s c a u s a s d e d e p a u p e r a m e n t o 

í í s ico , q u e s e t r a d u z e m p o r m a g r e z a , pa l idez , t r i s -

t e z a , d e s â n i m o . N e m s e m p r e ê s s e e s t a d o d e c o r -

re, e n t r e t a n t o , d e u m a i n f e c ç ã o ou d e u m m á l 

o r g â n i c o . M u i t a s v e z e s a c a t s a é s i m p l e s e f a -

c i l m e n t e r emov íve l . E ' o c a s o , p o r e x e m p l o , d o -

d e p a u p e r a m e n t o r e s u l t a n t e d e u m a c a r ê n c i a 

m i n e r a l . C o m o s e s a b e , o o r g a n i s m o , d o inês-

m o m o d o q u e a s m á q u i n a s , e s t á e m ' p e r m a n e n -

te d e s g a s t e , t a n t o p a r a p r o d u z i r e n e r g i a 

c o m o p a r a p r o d u z i r ca lôr . P a r a m a n -

t e - l o e m b ô a s c o n d i ç õ e s é i n d i s p e n s á v e l q u e ê le 

r e c e b a o s m a t e r i a i s n e c e s s á r i o s p a r a a r e n o v a ç ã o 

e c o n s o l i d a ç ã o d e s u a s p a r t e s . Q u a l q u e r de f i c i ên -

cia a c a r r e t a l o g o u in c.-,tado d e m e n o r r e s i s t ê n -

cia e, c o n s e q u e n t e m e n t e , u m a b a t i m e n t o ge ra l . 

A c a r ê n c i a m i n e r a l é t ã o i m p o r t a n t e c o m o 

a c a r ê n c i a v i t a m í n i c a . P a r a c o m b a t e r o d e -

p a u p e r a m e n t o r e s u l t a n t e d e s t a s c a r ê n c i a s n a d a m e -

l h o r d o q u e u m a a l i m e n t a ç ã o sad i a , etn q u e e n -

t r e m o s l e g u m e s , a s f r u t a s , o leite, o s ó v o s e a 

c a r n e , r e f o r ç a d a p o r uni t ó n i c o r e c o n s t i t u i n t e 

q u e n ã o s ó c o n c o r r a p a r a s u p r i r o s d é f i c i t s 

a l i m e n t a r e s , c o m o t a m b c m p a r a e s t i m u l a r o s o r -

g ã o s a s s i m l a d o r e s . D e n t r e o s m e d i c a m e n t o s 

d e s t e g ê n e r o , d e s t a c a - s e pe la s u a a l t a ef icacia , o 

T o n i c o B a y e r , q u e a c l a s s e m é d i c a e o p ú b i co 

v e m r s c o n h e c e n d o c o m o o p r o d u t o ina is p e r -

f e i t o e o m a i s a g r a d a v e l d e u s a r p e l o s d e p a u -

. — p e r a d o s f í s i cos . 

Assinatura por 12 inibes 1-2SOOO 
„ C ,. 751100 

SF.CÇAO LIVRE 
Preço por Unha SílOO 

Anúncio«, «ditais, etc-, preços 
a eoinbiiiar-se 

Correspondência pura a Caixa 05 
A direção do jornal são é soli-

daria, em uarle, ooni «r idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Nso se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o P r O E O t t O 

O ú n i c o q u e d á a s s i s t ê n c i a g r a t u i t a 

F R A N C A — P r a ç a N . S . da C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

i r 
Dr. T. Noveliiio 

4» 

Medico pela Fnauldadc de Me-
diciini do Rio de Janeiro 

CLÍNICA r .ERAI.- CIRVUGlA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
R u a Monsenhor Kosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem ser 
Nova Era"; oficina que dá aos 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

NAO T U S S A Q U E 

F I C A TUBERCULOSO 

°"CQNTRATOSSE" 
ÉDE EFFEITO SENSBCIOm' 

confeccionados pela " A 
seus freguezes o prazer 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espír i tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. a 8$ 
O que é o Espir i t ismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Precc ene 3$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 9$ 

N O G U E I R A D E FARIA 
O Traba lho d o s Mor tos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincotó br. 6$ 
O Mend igo do Presidio br. 5S 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (mi.) br. 7$ ene. OS 
Do Cal vario ao Infinito « br . 8$ ene. 10S 
Redenção (rm.) br . 7$ ene. 9$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br . 2$ ene. 4$ 

A N G E L A Q U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Prob lemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A G E 

Mireta br . 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ ene. 7S 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal ingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ e n e 6$ 
Espíri to das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 20$ ene. 25$ | 
Hilariias 1 br . 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MOUAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. P A U L CilBIER 
Analise das C o u s a s br. 4S ene. 0$ 
O Espir i t ismo br. 6$ ene. 8$ 

A L F O N S E BUÉ 
Magnet i smo Curador br . 4S ene. 6$ 
Magnet i smo e Hipno t i smo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ !i 

G U E R R A J U N Q U E I R O 
O s Fune ra i s d e Santa Sé br. 5$ ene. 7$ j 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além T ú m u l o br. 4$ i 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições d e Catol ic ismo e 
d o Protes tant ismo br, 7$ ene. 8S 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr is tandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Cr ianças 

br. 25 ene. 4® 
M A N O E L ARÃO 

O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ , 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 
Espíri to C o n s o l a d o r br. b$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te á Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ : 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além T ú m u l o ene. 8$ 

AMALIA D O M I N G O S SÒLER 
Fragmen tos das memorias d o 

Padre G e r m a n o br. 7$ ene. 9$ 
R O M E U A. C A M A R G O 

O Protes tan t i smo e o Espiri-
t i smo i Luz d o s Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre N o v o Prisma 

br . 4$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Medi unidade Poliglota (XenoglossÍ3> — 
O s En igmas da Psycometria e o s Fe-
nonienos da Telestesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Mor te ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d 'Arc Médium br. 0$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3S ene. 4$ 
O Problema d o Sèr do 

Dest ino e da D6r br. 6$ ene. 10$ 
Depois tia Morte br. 6$ ene. 8 $ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 
O Porque da Vida br . 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivehcia 

d o Sêr br. 25 ene. 4 $ 
0 Grande Enigma br. 45 ene. 6$ 
Cr i s t i an i smoe Espir i t ismobr. 6 $ e u e . 8 $ 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiri t ismo na iuíancia cart. 3 $ 
O Evange lho das crianças cari. 3$ 
O Coração d e Jesus 2$ 
A C a m i n h o - i í o Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Esp inhos br . 4 $ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br . 4 $ ene. 6$ 

Proí. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
i! Jesus — C o r p o Flúidico br, 3$ 
; Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ 

1 Preces e Explanações br. cd. IS cnt. 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A C a s a d e Deus hr. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 

• Nas Pégadas d o Mest re br. 6$ ene. 8$ 
PAUL BODIER 

A Qran ja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 
DR. A. A. MARTINS V E L H O 

í Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocul tas d o H o m e m 8 $ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíri tas br. 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y A O 
: Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
| Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
j! O Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N , 
; O Espir i t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A'. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subti lezas 
A. v f l L M 

| R o s a r i o d e C o r a l ' tbr . 4$ e n e 6$ 

Dr. CARLOS P. D E C A S T R O 
I O Espir i t ismo Cientifico — As 

Mediunklndes d o sr . Car los 
5 Mirabelli br. 6 $ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8 $ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutr iua e Prática d o Espiri-

t i smo 2 volumes ene. 15$ 
! Cnearrefromo-nn*5* do eiwúmendflr tpdo o 

.[Uiii(|Uiir livro espírita aão constante deu-
la lista — Os podido* dmerào vir awai-
pnntiaduH da importância fim dioqtta, vnlp 
postal ou registrado c' valor e mais o por-
te, tlSOOO por volume) endereçados á 

" A N o v a E r a " - Cx. 6 5 - F r a n c a 



O CENTRO Espírita "Antonio 
de Pádua" vem de eleger a nova 
Diretoria que regerá os seus des-
tinos sociais durante o presente 
ano, ficando a mesma constituída 
dos seguintes elementos: 

Presidente. «José Diann; Vice* 
pres., Roque dos Santos; 1." se-
cretario,'Odete Amaral. 2.u secre-
tario, Eugênio Barros; 1." tesou-
reiro. Adelino Barros; 2.« tesou-
reiro, AMnno "Vieira da Costa. 

Aos membros recem-eleitos da-
quele Centro confrade, apresen-
tamos nossas felicitações, augu-
rando-IUes uma feliz administra-
ção aos seus destinos {sociáis-re-
ligiósos. 

2 
EM Assomblén Geral, realizada 
a 10 de junho p. passado, do cor-
rente ano, o Centro Espirita 
"Caminho da Luz" de Botucatu, 
neste Estado, fez eleger a sua 
nova Diretoria, ficando a mesma, 
assim constituída: 

Presidente, Jovito Fernandes; 
Yíce-pres., «Joaquim Gonçalves; 
1.° Secretario, Amaro Amaral/2.° 
Secretario, Azor Barbosa 1,° Te-
soureiro, João Gasparini, (reelei-
to); 2.° Tesoureiro, Nazareno Es-
colástico (reeleito); Bibliotecário, 
Afra Gasparini (reeleita!; Procu-
rador, Olivio Wachado. 

Nossas felicitações aos mem-
bros recein-eieitos e votos de 
feliz gestão aos destine» do Cen-
tro. 

A 3 de Outubro p4 Vindo, ás 20 
horas, em sua séde social, o Cen-
tro Espirita "Eurípedes Barsn-
nulfo" do Ribeirão Preto, em co-
memoração do 135 natalício de 
Allan Kardee, fará a solene inaii-
guração da "Assistência dentaria 
gratuita aos Pobres". 

Durantp a cerimonia, itsarào da 
palavra, os nossos prosados con-
frades Alfredo Mendes, Jose Pa-
pa e d r. Camilo de Matos que 
transcorrerão sôbre a passagem 
do 136 natálicio de Allan Kardec. 
Sobre a inauguração do Gabine-
te Dentário, falarão os cirurgiões 
dentistas, prof. Mario Bibeiro de 
Araújo e .Jaime Monteiro de Bar-
ros, 

Durante as festividades, serão 
intercalados entre as conferencias, 
diversos números dé canto o re-
citativo que estarão a cargo de 

AGRICULTORES E CRIADORES 

Sacaria, prod. veterinários, sementes, mudas , a d u b o s , etc. 
com garantia de qual idade e procedencia encontrareis n o 
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CRENÇA SUPERIOR 

Para que urna crença srja for-
te, viva e elevada, é preciso 
que cia seja inspirada na fonte 
inspiradora dos primeiros cris-
tãos, f o m e de sabedoria, justi-
ça e misericórdia. 

E' a essa fonte que os seden-
tos espirituais se devem chegar 
para saciar a sua anciade saber. 

O s orgulhosos, os vaidosos, 
confiantes em seu próprio sa-
ber c "inteligência, conhecerão 
aquilo que a ciência modiocre 
deste inundo lhes possa fazer 
conhecer, á custa de seu insa-
no labor tísico e mental. 

Mas hao irão além, porque 
não buscam n o plano invisível 
a orientação que só lhes podem 
dar os verdadeiros sábios. 

Os "rnéstres» do nosso mun-
do, frequentes vezes se encon-

A N O V A E R A 
inúmeras senhoritas e crianças 
da sociedade ribeirão-pretense. 

Gratos ao convite que no3 en-
viaram os seus promotores. 

DOMINGO p. passado, conforme 
fôra anunciado, os rapiuzes per-
tencentes á Escola de Cultura Fí-
sica d'è São Paulo, realizaram na 
picina Francann, diversas demons-
trações de natação. Ã tarde, dis-
putaram, com os rapazes locais, 
uma animada partida de Cesto-
boi, ria nova quadra recém-cons-
truída no estádio da A. A. Fran-, 

" cana. 
Ambas as suas turmas, masculi-
na e feminina« levaram a melhor, 
tendo deixado ótima impressão 
no espirito da assistência. 

5 
HA dias do in<"s vigente, desin-
carnou o espirito do snr. Matias 
Vieira e »Silva que de ha longo 
tempo residin em Engenheiro 
Tromposky - Fazenda Monte Ã-
legre. 

O extinto era uatnral de Alie-
nas, E.stado de Minas e contava 
a avançada idade do 87 anos. Era 
progenitor do dr. Matias Vieira, 
ilustre facultativo residente nesta 
cidade e um dos mais dedicados 
membros do corpo clínico da Ca-
sa de Sflftde Allan Kardee. 

A "A Nova Era" noticiando n 
trespasse do snr. Matias Vieira e 
Silva, eleva suas preces ao Altís-
simo para que proporcione no seu 
espirito, a bem-aventurariçn eter-

i n o i r ] org-ão semanal espiritico 111 m. 
Do Além 

O GOVERNO Nacional continua 
aplicando sérias niedidas noseii-
tido de reprimir c evitar a espe-
culação de negociantes inescru-
pulosos qüe em face dos atuais 
acontecimentos européos, procu-
ram elevar o preço das mercado-
rias e acumular produtos 'na in-
tenção de realizar os costumei-
ros "trusts" que sóem advir euv 
ocasiões cotno as presentus. 

T 

COM destino á Capital do Esta-
do, viajararjwi em dias da sema-
na p. passada, os nossos prosa-
dos confrndet.-, Joaquim Lopes 
Iicrnades, dedicado gerente de 
nossas oficinas, José Itusso.rjossó 
colaborador e o advogado Dioeê* 
sio de Paula Silvia 

trara ria condição de Nicode-
mos en» face a Jcsu?, de cujos 
láhioi ouviu: " T u é; mestre cm 
Israel, e não sabes isto ? ? ( joão 
- I I I , ic). 

D o Alto è que baixam os 
ensinimeritos divinos tornando 
compreensíveis ás creaturas hu-
manas as herdades eternas» que 
são o fundamento da verdadei-
ra fé. 

O Espiritismo é a doutrina re-
veladora da verdadeira ciência, 
porque ensina o homem a co-
nhecer a natureza da sua alma, 
a razão da sua existência c qual 
o seu destino. 

Tendo por missão difundir 
os ensinamentos de Jesus, O Es-
piritismo emancipa o espírito 
humano das peias da supenti-
ção c ignorancia, fazendo luz 
sôbre aquilo que a ciência, pe-
lo seu orgulho, não pode 
descobrir e as religiões não pro-

| | (Coinumcaçào do B i s p o 
I d'Alger, obtida por inter-
• medio do medium sonâm-

bulo Eurípedes Barsanulfo, em 
Sacramento, em 1909) 

Das profundezas do universo» 
catadupas de bênçãos c amôr 
rolem, por vontade da Magestade 
Divina, a banhar todas as almas 
do oceano infinito do afeto e 
caridade! Jesuis! Divino Senhor! 
Uma centclh* de vosso amantís-
simo coração pôde abrazar a 
todos os sêres! Enviai a, enviai a 
para o s homens, arrancando a 
máscara da hipocrisia, arrancan-
do a daninha planta do orgu-
lho c da vaidade seiam, Senhor, 
reabilitados peia dor e pela vir-
tude, juntos ao vosso magnani-
mo seio. Bom Jesus, estendei ca-
ritativa mão, e dai, Pastor Divi-
no, a luz bendita do vosso amôr , 
para que tcdos unidos pelos c 
los fórtes d o afeto, a vòs che-
guem conrritos, reverentes e 
humi|dcs, pondo em vossos pés 
uma vida de devotamento e a-
bnegnçío, qual toi a vossa! De 
vòs solicitem o c ó m o d o que dis-
sestes ir adeante preparar na i . 
mensa ca<a de vosso Augusto 
Pai: Jesus, dai os "germens ben-
ditos da vossa sagrada-Doutrina, 
semeados pelas vossa mãos e re-
gados pelo vosso sangue; dai 
que desabrochem na flor d.i es-
perança t d« caridade! Perrtieu, 
Senhor, que a hodierna geração, 
em largos haustos, sorva o odor 
de tão mimosas flores! Clemen* 
te Jesus, um Oçeano de bondade 
encerra a Doutrina de luz e a-
môr, que por vontade do nos-
so Eterno Pai legastes á huma-
nidade! Dai que ejá, penetrada 
dos altos ensinamentos que lhe 
deste e despindo as vestes das 
torpes paixões, na esfera do mun-
do que governais, constitua ela 
um todo único, onde, ao lado 
do respeito, da harmonia, da ter-
nura, se venha aliar uma fórte 
convicção em nosso amado Pai 
Celestial, para que então, enxu-
tas as lágrarnais, varridas as vin-
ganças,,expurgados os ódios, vin-
culados por esta fé em uma ú-
nicã e só família que reconhe-
ça por pai Deus, venha aí se 
restabeler o vosso reino, onde 
com' todos residireis, porquanto, 
não sois vós a arvore dos doze 
frutos, trai cuja sombra abrígar-

curam esclarecei-, porque prefe-
rem a sombra d o mistério á 
luz da revelação. 

O Espiei- s no p r r g r d e rapida-
mente e outra lião é a razão, 
senão esta: 

Ele é a doutrina dos espíritos, 
que diretamente a transmitem 
ao homem para que ele possa 
firmar as suas crenças na imor-
talidade da alma, pelas próvas 
de sobrevivência que lhes tra-
zem aqueles que. afastados da 
vida terrena pelo fenómeno da 
morte, vivem todavia tanto ou 
mais do que nós. 

Aura Celeste 

se-á t odo ogene ro humano?! Je-
sus, aquecei o gelo da descren-
ça; ateiai o sagrado lume da 
crença! Jesus, redentor que sois 
da humanidade: ei-la, Senhor, 
desviada do reto carreiro que 
traçastes! Jesus, misericórdia e 
perdão por ela! Vinde com vos-
sa penetrante luz e bondade a-
brir os olhos e ouvidos, para 
que então ela compreenda que 
não serão os cégos que hão de 
conduzir os cegos, e que seja c-
la ciente que um grande iClés-
tre dá-lhe Deus na atualidade, 
para esclarece-la c conduzi-la 
a uma vida de paz e fraterni-
dade ! Permite, oh! bom Jesus 
e Mestre, que ela veja nesta 
mesma Te r r a o Espírito Conso-
lador que lhe prometestes: dan-
d o luzes e ensinamentos, pro-
digalisando consolos e alivio«, 
dispensando bênçãos e caridade, 

em uma palavra, realisando o 
que dÊle dissestes: Ele relem-
braria os vossos ensinamentos, 
e muitas outras cousas ensina-
ria. E que vós, bom Jesus, que 
presenciais a derrota de luz 
que o o Consolador abre no 
seio dos homens, abençoeis os 
seus átos, o acaricieis com o 
vosso inflúxo e a m p a r o ! Per-
doai-me, bondoso e ingente Es-
pírito, se por canto tempo ou-
sei falar de vós, porém, sen-
tia q u e o m e u perispíri-
to vibrav3 e irradiava ao 
calor do vosso. Terminando, 
eu redobro a minha súplica: 
Jesus, abri os olhos dos homens 
dai-lhes luz que lhes esclareça 
o santuario da razão e da eons-
ciencia ! E para vós, meus que 
ridos ouvintes, que a serena paz 
deste mesmo Senhor se inocu-
le em vossos espíritos. 

DK. LUIZ RAMOS FILHO 
KK-INT. 1'ROl̂ . MIGUEL COUTO 

Pulmão, Apátf&hd digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
Ins ta lação p a r a e x a m e s comple tos de R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o p a r a o u t r a s loca l idades . 
Consultorio e residência- Praça Nossa S. da ConceiçSo, 1157 
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J ESUS 
fConclusão da 2.a páy.) 

res ricamente o rnamen tados de** 
flores. Faz o sinal da cruz, 
re lembrando o ins t rumento 
cruel para Jesus. Reza a o s deu-
zes imóveis, metalizados, pro-
fundamente paradoxais . 

Fi d e p o i s ? Essa gente, ar-
rastada pelo m ê s m o antoma-
lisirio — psicológico, essa 
mesma gente , requinlada-
i rcnle hipócrita, com ares de 
superioridade, num bifroníis-
mo lacaio, vai aos cinemas, 
aos circos, aos teatros e á to-
dos ò s divertimentos pecami-
n o s o s ou profanos, E ha os 
q u e s e esgueiram pelo som-
brio das arvores dos logradou-
ros públ icos d i s f a r ç a n d o s e 
e fugindu das vistas t ios no-
tivagos e dos guardas paia 

I N S E T l C l D A 

FLIT 
LEGITIMA 

S(V NA 

AGENCIA. F O R D 
FONE. 8 2 

D E C L A R A Ã O 

O S e n h o r Messias Alves 
Pere i ra , diz p a r » efe i tos a 
que r eque r a Delegacia ile. 
Policia, que pe rdeu o seti 
Cer t i f icado de Propr i edade 
d e a u t o - c a m i n h ã o de chupa 
7-49 47 e de motor 4261801, 
f icando o m e s m o sem valor 
desta época e m d ian te . 

F ranca , 22 d e S e 
t e m b r o de 1 9 3 9 

rmís adi ínte , subir os deg raus 
de marn o r e duin bangalô, a-
liin de deposi tar nas m ã o s da 
amante o s seus últ imos di-
tirambos dainôr. 

Ê assim, perdidos nas ilu-
zões do m u n d o , eu passei e 
n<5s passamos ; porém, felizes 
dos que, embora tarde, c o m o 
o filho pród igo , podem vol-
tar á casa paterna. 

O arrependimento tanjbém 
produz o balsamo puro da 
consolação. 

E Jesus, n o perdão ao ar-
rependimento de Madalena, 
nos deixára um p r o f u n d o con-
solo, uma p ro funda e insofis-
mável certeza da enormidade 
de seu coraçãa — Fonte de 
Aniflr. E é para Êle que o s 
olhos da humanidade Sofredo-
ra devem se vollar, esperan-
ç o s o s e maravilhados, anle o s 
esplendores de tanta sublimi-
dade e d e tanta luz eminen-
temente espiritual. E saiba-
m o s finalmente, dizer como a 
lenda arabe: o q u e pertence 
ao nosso corpo, fica ent regue 
á terra. E D e u s somente exi-
ge de n o s s o espíri to — as se-
mentes das b ô a s óbras . 

José do Nascimento 

^ V f t f d u r a s 
Na "GRANJA KSPlRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa dc saú-
de ' 'Allan Kardec", ven-
dcm-sc verduras frescas em 
qualquer quantidade -:••:-

ADUBO A P P O P R I A D O 
Ir r igação u vista d o público. • 

Raymond Rumo ás estrelas O outro lado da vida 
_ : ( 6$000 ) : -

T R E I S U V U O S DE RE-
CENTE TRADUÇÃO DE 

- : ( 7JOOO ) : - -

MONTEIRO LOBATO 
—:( 55000 ): — 

•IA ESTÃO A VENDA NA LIVRABÍA " A . N D V A E -
R A " Ca ixa , U 5 - - : - REMESSAS pelo s i s tema de reembolso 


